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0 JIUIÍIIP® é d atinado a sustentar as idéias
íhrres, prakgep Jt caim da justiça, e propugnar
$ãn fiel observância da lei, e interesses locaes.
Jl redação sb é responsável pelos seos artigos;Iodos os
fnnis, para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assignolura t per um anno 4 $000
pagos a diantados ; e por 6 meses somente 3$0Òí)
O jornal sairá todos os sabbados Os assignanfü

terão grátis 8 linhas por mez.} as mais serão pagos
a 60 rs cada uma. Os ns. avulsos a 80 ri.
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A DBSMORAUSAÇAÕ DAS PIRISOES

EM COMMÜM

T em sido profundamente discutida a questão so-
Ciai == se a sociedade deve ter o direito de pu-
tdr os membros delinqüentes, e que raias deve
ter esse poder; = f? corn quanto hum crescido
numero de juristas tenha negado esse direito, fun-

'dando-se em rasòes aliás ponderosas, teem toda-
via sido levados de vencida, de modo que hoje
mo ha, ou raro he o eriminalista, que ainda sus-
lente, que sò ha conveniência e naõ direito stricto
lio tal direito de punição.

Por tanto sobre esse assumpto nada temos qu,e
adiantar.

Queremos emittir algumas reflexões he sobre o
U)ÍJth?do, ou metíiodos, de que se tem até agora
eervido a sociedade, para exercer esse direito.

Sem fallar nas t rres, nas gaiolas de ferro, e
4»ais detenções affl ctiVas dos tempos bárbaros, sa-
feemos que o systema mais usual de prisões e que
tem sido mais adoptado, por se conciliar melhor
com a humanidade, tem sido o de prisões em
commum; mas que de desvantagens naõ se tem
reconhecido nesse modo de deter os homens ?

A grande utilidade do direito de punir está na
esperança de corrigir o membro delinqüente, que
be muitas veses hum ente aproveitável; entretanto
a experiancia^e séculos tem mostrado, que a pri-
&aõ em commum dá o resultado contrario. Met-
ie-se d;:en.y.ólta com assassinos, com renrobos de
todos os crimes hum moço de bôa inijole, que hu-
tua fatalidade levou a commetter hum crime grave;
(esse maço cumprindo huma sentença dinturna, naõ
«iíve outra linguagem, naõ recebe outros estimulo?,
setmõ os da mais acintosa depravaçaò. Sim os
presos de largas sent nças se fus em garbo de de-
ciarar os seos crimes, e como que agítçaõ as ten-
.tlencias, dos mais timidos, levando a prisaõ em
?ir de chalaça, embora contrafasendo a sua cons>
ciência; de modo que pervertem alli muitos outros
presos, que poderiaô sahir corrigidos.

Veja-se. o que se deo aos dias atrás nas Cadeias
desta Cidade ;- -'¦

Huma presa, que cumpria sentença* e que tinha
entrado virgem ( ao menos para os olhos do pu
]b!ico ) para a prisaõ, amanheceo parida, huma
manhã ja depois de 4 annos de recolhida > e esta*

rnes persuadidos de que ella naõ concebeo por grn-
ç«a dq espirito Santo

Pouco depois hum preso, constituindo procura*
dor, raptou huma nrôça, que está hoje daiposiiadài,
como que tivesse certesa de que naõ será con-
demnado no Jmy.

E naõ sao assàs brincadeiras imrnoralidades, clé-
vidas ácommunhaõ de homens de todas as laias ?

Os Ingleses americ nos teeni querido melh rar
a sorte dos seos detidos, e creáraõ para isso o
systema denominado penitenciário, que consiste na
separação dos presos, durante a noite, e em om-
pregá-los de dia em ufficios mecânicos, que Hii$g
rendaô alguma cousa, com que se achem ao itv
cumprido a sentença. Deixando de parte hum tris-
te resultado, que se tem dado com alguns pre ms*
diremos que esse systema satisfaz muito melhor á-v»
vistas da sociedade, quando tem esta exercido o
direito de punir; por quanto o homem ainda naõ
desnhturado, que entra parti huma prisaõ isolada,
e que se oecupa em algum trabalho lucrativo,
reflíicte infallivelmente sobre o seo erro, eoirígd-
se, e sahe da prisaõ com dinheiro.

Hoje se vai generalisand'» esse systema dos pl-ii*
lanthropos Americanos; e lie para esperar-se, que
dentro em pouco tempo nôs mesmos cá dos cen-
tros tenhamos substituído a's nossas bastilhas, os
nossos ergástulos á Spielberg, por penitenciaria-s
á Washington

He verdade, que a obra dos homens he sempra
defeituosa. Esse systema moderno tem hum incon-

ev t

veniente, que he doloroso, e ho esse o que acima
posemos de parte Alguns presos teem etrlouqué-
cido por virtude do isolamento; da modo que sa
sempre se desse isso, seria maldita a tal phiiufl-
throphia inglesa.

Era outro numero voltaremos à matéria.

Tit 4 Do Poder Legislativo. Cap I. Ms
Ramos do Poder Lr^iüatlvo. e mas (atribuições

ârt. 15 § V7 — Determinar o pesg, valor\ ins.
cripção, typo, e denominação das moedas, asAm co*
mo o padrão dos pesos, e medidas —

Parece-nos, que esta sabia desposiçao do nossa
Código fundamental he claríssima; e mais nos pa-
rece, que somente a Assembléa geral compete le-
gislar sobre taes objectos; e só depois de saneio-
nada a resolução pelo Imperador he, que deverá ser
excolada, e observada como lei cio Estado; e quem
arrognr a si taes desposij.ões, commete bura cri-
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me gravíssimo; e pôr elle he rè.gg<3físa.yjK
N ó á po rem 5 q u e' igno ra mos, se ha aTgu m a 1 e i, ou

ordem em contrario, que tenha destruído aquelle
Art. ; vamos por isto mesmo perguntar a Câmara

. municipal, ou ( ecclesiastica ) do Crato, em que se
foitdou ejia, quando determinou, ou ( decretou ),
Vp.e fossem diminuídos os pesos da assogue desta
cidade,, que tão grandes males vai causando a sua"j.nmensa, 

e bobrissima população ?
G/a, se a Câmara, tem poder para o 'monos., 

justo'he,' 
qao tíiojbem tenh-i para o mais. Huma ves,

que a Câmara tem poder para diminuir o antigo1 
padrão do» pesos; pòr que rasão taofeiri nâo manda
ella diminuir "algumas oitavas nas inoedás de ouro,

• ò prata ?
Porque a Camava não estabelece huma maebina

(ie cunhar dinheiro, para com as sobras, ou
fi paras do taes moedas ter ella, e sem custo, com
que mandar eatopír os muitos, e profundos regos,
que abrirão as agoas do ejnverno em diversas ruas
desta cidade, que algumas estáo quasi imrnsitaveis
semi o os mais notáveis os da rua do assogue ne-
Hw ? .>

Por veaturà terá a Câmara'' dò Crato entendi-
do, que he mais proveitoso diniirwiir o peso do
•assogue, do que cuidar ein entopir os grandes cor-
r.égo.s de dentro das ruas da cidade ?

Por ventura será este" râodo de proceder da . •
.... O-COíHprimentb d7 algema promessa dada em
piiga do sangue derramado na Matriz em 8 He Se-
lembro ? ! ! Nòs nada diseinos de positivo ( aten-
cla-se bem ) lie huma pergunta sem seguuda inten-
ção; porque emfim estornos censurando, no que
se tem e vai.fasendo de máo segundo nosso débil
alcance.

Será porque a Câmara ainda não 13o o seo re-
giménio; e «vem mesmo se lembra do Art. acima
citado ?

4

Nós não1 ternos — inmerito — desabonara Cama-
ra, elleita com o sangue de uosso infelis amigo
Joié Gonsalves Landim em 8 de Setembro dentro
•tio. Templo Sagrado; mas soiiiente estranhamos
.estarem ali (nao sabemos por onde) dous eccíe-
.siasticos, que na qunnlidtule de mais entendidos de-
vem: saber melhor tanto de eertas leis civis, co-
tno de seos brev-iarios; e no entanto vão appare-
cendo taes cousas, que realmente não parecem nas-
cid-aa da íHustração, e prudência de homens, nos
quaes só se deve presumir, que estão no caso do'-—
^[prendei de miin, que sou manco, e hiimildcr de
coração —; podendo ser elles os primeiros, que a
canselüassem a seos companheiros da jornada: qüe,
quem usurpa o direito alheio commete hum crime,
o hum peccado mortal: que, he proibido farser-se
hom mal para que delle venha hum bem non fa»
cienda mala, ul veniant bona —

Nao se enfade a Câmara com o nosso Àrt.;e
nem nos chame emportunos, por citarmos algurrias
paragens de nossa esfarrapada Constituição política.

No § 2 do Art. 179 !e-se —
Nenhuma lei será estabelecida sem utilidade pu-

bliçá —
* Qniserarnos, que a Câmara nos dissesse qual a
idiluiade, que ella eniendeo para o*beiç commurn
iia sooiedáde Cratense, quando decretou a diminui-
çíio de tantas oitavas no peso do assogue ? ?

Sabe a Câmara, que náo passão de meia dusia
.os carniceiros, que ali Uaficão, e que sem'pre*vi-

Vem de-camisa, e serourns por toda esta Cidade;
o. qne alguns delles bebem, ê jogôo de taes trafi-

. cuocias, e nisso consomem o dinheiro do povo: sa-
be a Câmara do grande n? de pessoas, que vão
ao- talho, publico comprar o quotidiano para'si* e

pa.ra suas famílias; -emais sabe a Cagara, qne hu
ma libra de carne por taes pesos o. ao xhegá parahtírn doente pobre faser caldo 3 veses ao áfe-,

Explique-nos agora a Câmara a favor de quemfes esta lei. Diga-nos, o que entendeo ella porutilidade publico, como se comprebende do § acima:
si, a meia dusia de. traficantes., ou ao imrnenso povo
da'cidade, seos subúrbios, é, circunsvisinhaças ?

Tu mihi hceres in medullis.

... r,

Paragrapho.de huma carta do Ceará de;25 d' abri?.
.0 Vapor do Sul chegou hontem, e .pouco adi-

antou. O ministério de facto ia cahir, e oEifsebio
era o organizador do novo gabinete, segundo a o pi-nião do Diária do Rio, e mais he que os saqua-
reinas puros não estão satisfeitos com isso, porquoo Eusebio está fcouciliador. Dis-se táo bem queo Sousa Franco seria chamado-

Jaguaribe chegando a Òorte, não tomou' casa
alguma, pondo o pó* em teria derígio-se a casa ^Jô
Senador Alencar, e proenrou  /•„

; nenguem esperava. O Alencar moço es-
tá decidido em favor do Pompeo, e o Eusebiü
tao bem lhe è favorável. Veja como. vão müdU-
das as cousas no Rio de Janeiro. #

ULTIMA HORA.

A Câmara Municipal da Barbalha, on algoeríi
por élla, derigio em 22 de janeiro passado bmnâ
representarão, toda rexiada iie calumnias ao Exm.
Presidente da Provincia, contra nosso gmigo o
Professor Joaõ Erigido dos Santos.

Que conceito deVe-se faser dé huma corporaç^S
que naõ se peja de levar ante a primeira auihorí«
«Jade da Província um papel composto de caluni-
nias e falsidades .? /

O nosso amigo tevri de confundir aos vis quataõ cynicameute mentirão* ao Governo.
A Câmara da Barbalha fes mais ainda: em sei*

libello infamaiorio lançou por sobre os Barbalhen-
ses honrados sua biles venerosa.

Corma-rios que o assignatario da tal representa
çaõ Jacinto Pereira Grangeiro dicera, perante tes-
tenmnhas, que elle naõ tinha asstgnado tal papel.O Sr* Manoel Antônio de Jezus em uma carta dis-
se ser falsa sua assignatura.

"Que ia? é a câmara do Sr. Antônio Joaqoint
e Vigário Castro e Silva !

Voltaremos a materifcr*

o P1M DO mundo.

Todos os Astrônomos annunciavaã á tempes 3apporiçaô de'hmn cometa, que devia approximag;-.
se a terra de hum modo assustador. Ént-rq a^orá
hum astrólogo allemão ánouíicia por effeito desse
phenómeno hum catadisma espantoso, para suoce-
der no anno corrente, e prediz o fim doinundo
paia 13 de Junho

O dito astrólogo marca dia por. dia a marcha
do astro ameaçador; e fixa o mes, o dia, e -a-té
quasi a hora d'essa grande Convulsão da nature-sa/
resultam? ( ua sua opinião ) do choque dos douíí
corpos /"!;!

( Do Ceêreme. }
¦

Para tranquillisarmos ds nossos leitoras depois
da -noticia atterrad.ôía,. (\w acabamos de traq^smá**

i t l t f



íri~ilí\s, tro ase refrãos' ígualm-cote o que disse o
»• So! ( periódico da Capital ) commenfòndo a pre-

dicção de-sse astrólogo allemão.

Ei-lo,i

x

*

^ Todos os periódicos da Capital teem tratado
desta novidade, transcrevendo o que por ahi se ha
.publicado a cerc« do apparecimento de um come
ta, que dará cabo do planeta, em que vivemos
bem ou mal O Cearense em uma transcripçaõ,

,^-ire fas marca-lh* até ò dia. Se assim fôra vis-
c to"'-ser á "13 de junhb', nem mais entreteria-mos os

• leitores com a publicação do Sol, e os remeteria
jiios ao ajuste de suas contas com Deos e o gênero
iiumano, e nós por nossa parte faríamos outro tan-

; to. • O boticário ja ajustou as suas no sabbadó de
aüeluia. Fes bem. Está livre de ser expectador

•dessa cniversal catástrofe.
Entretanto como nossos dignos collegas da reda-

-Waõ de jornaes se metteraõ pom as pi edições .do
ám do mundo, naõ nos eximiremos ( a seo exem-
pio ) de lançar aqui algumas linhas sobre o tal a-
çontecimenío, que nos bate a porta disendo, que

rfte questão muito antiga, e impertinente, e curió-
•sidarie muito supérflua o inquirir os annos ria du-
1'açaâ do mundo, ou consummaçaõ do século por
que diz a Escrito a Santa — non e-t vestrum nos
c$re têmpora vel momenla quce pater posuit in sua
gotestate-, —

Do numero dos que procuvaõ,.e. tem procurado
designar o fim do mundo estaô uns, que lhe dao
de duração feis; mil ànnos;, e outros que lhe utar-
'èaõ para existência oito mil.

Oi sectários da opinião de seis mil annos fun-
sdaó-se., em que sendo o mundo feito ern seis dias,
corno um dia para com Deos se .reputa por mil
annos, e mil annos por um dia — unus diesapnd
Dominum sicut mille anuí, et mile anni sicut unus
dies — corresponrienrio annos a dias, assim como
em seis djàs foi o mundo crendo, acabados seis
nrii annos ha de ser destruído, e assim como aca-
Ia:do: seis dias da creaçaõ se seguio o sétimo, em
<jue; Deos descançou, acabados seis mil annos da
duraç-;õ do munio, se ha de seguir o sétimo mil-
Jenario» da eternidade, e immoríaíiriade,

Fundão igualmente sua opinião em que quaodb
Jíué'por ordem de Deos fabricou a arca e com-
ftiinou aos homens o dilúvio, e salvação do mundo,

/ity%s assignou .120 anuas por praso da vida, e que
sendo estes annos Mosaicos, e de Juhrieo, que
eraõ entaõ rie 50 annos multiplicando 50 por 120
ajusta o com^o d:a seis mil annos, que bade ter
#~ mundo- de duração-

Fundão ainda a stia opinião no seguinte, e di
Sem — Trez foraõ socoessivamente do mundo os
estados; — o da lei da naturesa, que se chama
iiianídariè, e durou de Adam aié Abraham, que re
èebeo de Deos o preceito* da circuncisap, que foi
o principio, e divisa principal da lei escripta: ou-
f-Hrfoi o estado da lei escripta desde que Abrsbam
Se intimou aquelle preceito até.a vinda do Messias:
è- 00'íuo caria ufn destes'estados durou dous mil
annos; o terceiro estalo depois da vinda do Mes-
&irvs e lei da Graça hi de durar outros dous mil

( ffitios, que he o praso*-dia duração 
'do 

mundo.
* Aiein denes -outros fundamentas eonjec-turáés 6

$-mholicos tirados de textos da' Escribtura.*
Os que, porem achaõ pouco os 6000 annos 

'e
•áa-õ de turaçaõ ao mundo 8000 fiihrinõ seo modo
do pensar, no que disse o profeta Habnccuc, isto
fie-, q:íí'ji vinda do" Messias é''0!edémpçao tio mmi.
£a iuv"ia de SKtf uo- meio das anãos, de sorte qjuô

tantos antt03 precederão -a vinda do Messias quan-tos ha de durar o mundo depois delle, e como
até a vinda dó Messias tinhao passado quatro uri]-annos, seguè-se que outros quatro mil ba de sei*
a duraç õ em a lei da Graça.

Depois disto disem que conforme o oráculo de
Christo primeiro se ha de pregar o Evangelho em
todo o mundo, *e o todas as gentes e nações ari*
tes que chegue a .fonsiunmnçaô do universo, e co-'mo este oráculo naõ está cumprido, pois que a>
imla existem gentios por essas terras inculta*, ej
naõ descobertas, aos quaes se naõ pregou o Evae-
gelho, com taõ pouco tempo que falta para os seis
mil annos naõ poderia o Evangelho ser annunciarid
a esses povos, a naõ querer Deos uzar de %m
providencia extraordinária.

A estes curiosos e jnvencioneiros areia quem
quiser, que nos lhe diremos com o poeta José?
Daniel.

SONETO.

Profetas vagabundos d^lma exótica^
Que só profetisais por ariihmetica;
Que os astros observais, vossa dialectica
Quando philosofais, he mais que gótica.

Mathematicos vaoi, sem saber óptica*
Vedes tudo por uma sombra ascética^
Nos' povo* imbutis força magnética
Por idea fantástica, e estrambolica.

, Profetas falsos ri^Ima paraliiica,
Que com medonha voz, frase esquípaiíca,
Quereis faser de susto a gente estitica.

A vosso profecia naõ he pratica;
Porque naõ se descobre a hora critica
Dos segredos de Deos por mathematicar >

( Do Sol ) '

c: -*¦••»" ^+>*;£=~F=^-

COMMÚNICADO

Temos lido o Araripe; ena verdade, os últimos
números vierao orientar-nos de cousas que ignorava-
mos «, que mesmo nào acreditaria-mos se ernpartiru-
lar nos fossem relatada?. Quem* como nós, vivo
n'um retiro a onde apenas de passagam conversam,-..-!**
a afguenl que busca, para descanço, nosso aposento,
je quasi sempre pessoas sem habelitaçoes, engole
muita peta.. A'vista da fama qne por aqui corria
do sr. MigViel Xavier e de seos Cunhados os srs.
Lavores; fasia-mos um juiso muito favorável de'to-
dos esses personagens: entendia-mos, que oi? era
não sò um homem de subido tino político, mas
támbem o considerava-mos incapaz de informar ao>
governo, o que com efteito informou, á cerca da es-
traria <P ahi para o Icó, pois que o governo rievo
ser.fácil rie engolir a pilula, elle que em seo Palácio
e bem a cômodo, náo experimentou ainda òs ri«o-
res a que £e expõem um viajante que por ventura se
resolve a transitar por tal estrada; porem falar o sr;
Miguel Xavier assim com tanta franquesa perante
uu\, publico, que entende mais d-e estrada do qiu?-,
(pelo que estamos vendo) S. S. rie política, é o
que nos custou a acreditar, e foi motivo pelo qual
principiamos por faser um juiso desv.antajoso de seo
tino e habilitação para unitpolit.ico afTamario, Do'3
segundos, ( cunhados do sr Miguel Xavier) fasií-f
mús uma idéia sôbida5 de probidade, riquesa, njr>

ii r r> i \/r i



/£ v*i3

fomento e qualidade; quando o n? do Araripe de
sabbado passado nus veio eclipsar aqueila' mesma
ijie.ia com um eseripio assigmoiu por Uni coéoo das
Lavra?. lMKerg:mh«'imo--nos ( se e verdade o cjue
ali re ie ) de tér--mos sustentado .em algumas partes
<qee essa família era a principal no Cariry; e hoje
om amigo, um pouco mais avisado, nos íncrcpou de ,
iios.-a credulidarie, e reprovou-nos a facilidade com
que costumamos ter em consideração a quem nao
conhecemos o'e perto, Disse-nos mais esse amigo ~

. Çii sim, c.o.uh eo a todos esses, de quem Vm. se
admira ter falkdo o Araripe*, e podia informal-ode
cousas^ tendentes á faetuosidade d1 esses homens,
que Vm. ficaria b qui -aberto; mas apenas lhe di-
rei que, o Miguel Xavier pensa que o Crato, aonde
mora, è aquelle mesmo emispherio que elle { com
o auspício dos incautos a quem soube mni fácil-
mente i Iludir ) conquistou; pagando depois com des-
preso e desairo a quem n'aquelle tempo o ajudou,
è lhe deo esse nome de que por aqui gosava; mas
engana-se redondamente; e ahi está conhecido e hen-
huma habilitação, que tem esse homem para a che-
tinia de partido a ijiig se irroga* Se e^se homem
tivesse habilidade, recusaria faser um pequeno fa-
vor ao Tenente Coronel Antônio Luis, de retirar
da chapa de camarista a um sujeito a nalphabeío,
decLranuo-ihe o mesmo Tenente Coronel, que, ou
esse sujeito era arredado daquella corporação, ou
elle por sua influencia, ia tentar erredal-o; e Miguel
Xavier preferiu perder 0 apoio desse homem pres-
tanto, .sincero, probo, e influente como o Tenente
Coronel Antônio Luís, ( debaixo de cujos prestígios
descansava amaior parte da fama que 

"tinha 
Miguel

Xavi^) antes do que deixar de comtemplar ao
. seo querido Josó Ferreira de Meheses; esse ceie-

rato qne para logo deo provas do que era e do
quanto é ainda capaz, por sua supina ignorância e
gênio brutal ? O que é isto se nao falta de culculo ?

Qualquer em lugar de Miguel Xavier conheceria
que perdendo a amUade pofiiic. do Tenente Co-
tonei Antônio Luis, perderia também a fama de
que gosava; mas o alcanse de Miguel X nao chegou
para tanto; e ie-lo hoje redusido a um estado mi-
santropo; da influencia que inculçava por si sô; e
muito mais tem a lamentar para o futuro; pois que,um ditador, como foi rio Crato, ja mais nunca.

O homem meo amigo só tinha estudado as regras
do orgulho e aitives; p tudo lhe fedia, aninguern
tratava elle com aquella delicadesa devida ao numero
de classes que temos, e assim vou provar-!he-o.

^ \ Chegou àqneila Cidade do Crato o Dr. Barbosa
Freire Juis municipal; Miguel Xavier foi visitai-o,
e dito Dr tratou-o como aos de mais, que igual-
mente o honrarão com suas visitas, mas Miguel
Xavier em quem o orgulho predomina reais que a
vontade, entendia que o Dr- ao ouvir pronunciar
seo nome ficaria suspenso ante um gentil- homem
oomo elle, ante uma fama que elle sopponha inda
vesoar; e que assim o chamaria particularmente e
lhe renderia o bemplaeito, que oüPora alguém de-
punha em suas plantas; entretanto o Dr. que tal-
vés não tivessem nem ao menos ouvido fallar ern
parte alguma de seo nome quer como particular,
quer como entidade politica, e deixando assim de
prehenxer a vontade de Miguel Xavier, este sai
todo cheio de si e ao chegar â roda que o cerca,
ou na primeira occasião que teve, disse que o Dr.''lhe nao soubera diser o dia em que sahio de Per-
nanihucó para esta Provincia, que lhe perguntara
por 3 veses seo nome; e que lhe parecera um ma-
liico' Assim o espalharão immediata.rhente seos af-
íeet03.} e eu assim mesmo querendo não acreditar

isso; certo homem <fe f& me áfese que.ftquíl!o Érase desra era verdde, porque estando presente nicasa do referido Miguel Xavier, ouvira um - taf Af-fensq ou AíFonsinho estar a repetir essa üferm
historia na presensa dó mesmo Miguel Xavier Vc\ue elle nao reprovara ter dito o que ]%é eontek
Então meo amigo :o que é isto se não falta d^tino politico? Finalmente meo, charo para fallar-
lhe em português, Miguel Xavier nunca passou d#um instrumento do governo, e fritando- lhe o fran-co e dendido apoio d'este, o homem nao' é- na-da porque, não tem simpathias.

— N|eja phrase me fdlou o amigo, e posto
que o tempo justificará o que lhe digo estamos
atônitos com o que ouvimos, com tudo vamos es-
p|rar por esse íucuiro para a vista do resultado vo-I-
t r mos ao Araripe suspendendo ou rectificando
nosso iuiso.

a)

Missão-velha 18 de Maio de 1857. A ..
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AN NÚNCIOS. ffc
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VENDE-SE.

Compêndios de Geogrnphia pelo Dr. T, Porn-
peo de 8- B , obra recomrnendnda pelo Instituto
Histórico e Geographico do Riò-de- janeiro: segun-
da edição mais -correctn e grandemente augmentada.

Este compêndio, que valeo a seo author um tí-
tulo de membro daquella sociedade sabia, é um*
obra de mérito, naõ sò para os que aprendem, co-
mo para os que amaõ as leituras noticiosas. Ven*
de -se nesta typographia.

O abaixo assignado, acha-se encarregado da ad-
mmistraçHÕ da casa de frente amarella, na rua do
quadro da Matriz, e de seos rendimentos, perten,cente à Joaquim Freires Pedrosa, morador ná Ilha
de S. Miguel do Reino de Portugal, da qual era
ate agora encarregado o 8r. Affmso d' Albuqucr*
que Mello; assim como tem ordem pnra vendei-a.

Crato 19 de Maio de 1857.
O Procurador. Antônio José de Carvalho,

As pessoas, que se acharem a dever a esta «y.
pographia de publicações pedidas, podem manda?
deixar a importância dellas nesta typographia, e nas
diversas localidades aos agentes deste toma!.

ãam J

¦ J

ende-se, porçaô concideravel de cobre velho
oplimo para obras e por preço mnito commodo»
A tratar nesta typographia.

No dia 4 de novembro p. p. sumio-se do sitio
Breginho, do abaixo assignado um cavallo castar.ho
pequeno, capado, com uma esirella na te.-ta, terS
uma mão branc»; quem o trouxer, ou delle der
noticia neste Typographia ao Sr. Major Antônio
Raimundo Erigido dos Santos, ou na Villa da Bar»
balha ao seo legitimo dono será generosamente pago»

Éarbalha 22 de Maio de 1857.
João Fulpino da Cunha.

Impresso por Jesuino Briseno da Silva.
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